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SECÇÃO DE ARCHICTETURA 
PONTE DOS PORTUGUEZES EM NAGASAKI 

( J apão) 

Entre os numerosos monumentos que attestam a 
passagem dos portuguezes na vanguarda da civilisa-_ 
ção europea, peias mais remotas regiões do Oriente, 
ainda hoje se pode observar na cidade de Nagasaki 
uma ponte de cantaria em excellente estado de con­
servação, servindo ao transito ha mais de trezentos 
annos, sobre um dos mais piltorescos riachos que tra­
zem a sua origem das alcantiladas montanhas que 
circumdam esta cidade. 

Foi em 1570, alguns annos depois da heroica pe­
regrinação de S. Francisco Xavier por aquellas pa­
ragens, que os negociantes pOl'tuguezes, que fundaram 
a cidade de Nagasaki, com pel'missão do daimio de 
Omoura, entre outras ohras importantes, construil'3m 
esta ponte, destinada a ligar dois bairros da cres­
cente povoação. 

Os templos e as casas desappareceram com as 
victiqlas da pel'seguição religiosa, pois que o fana­
tismo budhisla, depois do marLyrio dos Chl'islãos, des-

tmiu as suas obras; apagando da grandeza de umas 
e da uLilidade de outras, os mais insignificantes ves­
ligios. Só esta ponte conservaram, ou pela utilidade 
do seu aproveitamento, ou como modelo para outras 
construcções, ou quiçá como monumento testemu­
nhaI dos seus barbaros feitos, pois que o monte de 
Ossua, onde milhares de individuos som'eram o 
martyrio pela sua constancia na fe de Christo, fica 
sobranceiro á mesma ponte, e decerto que as aguas 
da ribeira que ella atravessa, se tingiram n'esses 
dias fataes com o sangue d'esses martyres. 

A ponte dos porluguezes, assim chamada pelos 
naturaes do paiz, faz recordar tanlas outras que por 
ahi vemos, principalmente nas provincias do norte. 
Compõe-se de dois arcos circulares de ~lta inteira 
solidamente apoiados nos enconh'os que ligam com 
a estrada, e n'um pegão central. Os arcos tel'ão 8 a 
10 metros de vão. O pégão e armado a montante e 
a juzante do rio, com talhamares de secção semicy­
lindrica, terminando superiormente por uma especie 
de capitel conico. O pavimento da ponte, subindo 
sensivelmente de ambos os lados para o centro, é 



orlemente lageado, e guarnecido de guardas de can­
taria abertas em losanges. A cantaria e toda de gra­
nito cxtrahido das pedreiras proximas, está regular­
mente trabalhada, fOI'mando fiadas successivas, e 
devidamente alinhadas em toda a superficie dos en­
contros, pegão e tympano. Os arcos são formados 
de aduelas miadas, mas bem talhadas, e tão bem 
assentes, que ainda hoje são muito pequenas as de­
pressões, posto que pelas fendas da cantaria se te­
nha desenvolvido uma abundante vegetação. 

Os japonezes tem reparado esta ponte em varios 
logares, s~m comtudo lhe fazer perder o seu typo 
peculiar. E pois provavel, que ainda durante seculos 
esta obra continue a attestal' n'aquellas longinquas 
paragens, os esforços legendarios que os nossos au-
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daciosos conterraneos fIZeram no seculo XVI, para se 
estabelecerem solidamente em todas as partes do 
extremo oriente. 

É indefinivel o effeito, que, em nossa visita a 
Nagasaki, em mim e em meus companheit·os, pt'odu­
ziu a vista d'esta singela construcção! Tão longe da 
pat1'Ía, trazia-nos á memoria construcções analogas em. 
pontos pillorescos das nossas provincias. Era a ponte 
da villa dos Arcos de VaI de Vez, cercada dos Iigei­
I'OS c/talets japonezes, e da extravagante architectura 
das capellas kamis e dos pagodes budhistas! 

Para descrevei' alguns templos mais notaveis do 
Japão, n'outros artigos trataremos da architectma 
original e caracteristica d'aquelle imperio. 

VISCONDE DE S. JANUARlO. 

SECÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
CONSIDERAÇÕES 

ÁCERCA DA 

HYGIENE DAS CONSTRUCÇÕES CIVIS E PUBLICAS 

No n.o 38 da Revue nottvelle de l'indust1'ie et des 
tmvaux publics, publicada em 18 de Setembro de 
1877, encontra-se o seguinte titulo: Technologia ela 
edificação - e em seguida uma declaração da redac­
ção em que diz: (C Com este titulo vamos reproduzir 
alguns capitulos da interessante obra do sr. Theo­
doro Chalcau, publicada em 186~ pela livraria JlIorel. 
«Esta obra) destinada especialmente aos engenhei­
ros, architectos, empreiteiros, e couduclores de tra­
balhos, mereceu grande e justo acolhimento; infe­
lizmente não é ella assáz conhecida actualmente» 

A obra do sr. Chateau era já nossa conhecida, 
e foi a sua leitura que nos despertou a idéa de 
publicar no nosso BOLETIM os artigos, que tem por 
titulo - }lateriaes para construcção; e continuarmos 
depois alguns artigos cm relação ás construcções, 
segundo as idéas d'aquelle compelentissimo auctor. 

Infelizmente, a estreiteza do nosso BOLETIM não 
tem permittido a realisação da nossa idéa, com a 
extensão e brevidade, que desejavamos. 

Agora porém, que a Revue nouvelle tem publicado 
e continúa a publicar, artigos com relação ao objecto, 
segundo os principios do sr. Chateau; vamos nós 
lambem encetar no nosso BOLETIM a publicação re­
sumida dos mencionados artigos, por isso que os 
julgâmos de subido interesse na actualidade, tanto 
pelo assumpto como pela occasião_ 

Os medicos tem-se oecupado n'estes ultimos tem­
pos com louvavel zêlo do estudo da hygiene publica, 
e tem indicado as medidas de policia sanitaria e 
meios administrativos, proprios e necessarios para 
salvaguardar a saude dos povos. 

Não obstante essa illustrada dedicação, os gover­
nos moàernos não tem ligado ao assumpto a impor­
tancia que merece objecto tão sério. Será talvez 
necessario que grandes epidemias venham disi­
mar e aflligir os povos, e a pobreza e desgraça se 
patenteiem com todo o seu sequito, para que então 
se mostre a solicitude dos poderes publicos no cum­
primento de um dever, tão necessario ao bem estar 
e felicidade dos intlividuos. 

O estudo da hygicne publica foi consequencia 
necessaria d'aquelles males, que está exuberante­
mente provado terem a sua principal origem nos 
grandes centros de população, e no olvido dos meios 
proprios para evitaI-os; e nem por isso os poderes 
competentes tem ordenado e vigiado, os meios de os 
combater como lhes cumpre. 

As considerações sobre hygiene de construcções 
são muito complexas, e dividem-se em muitas parles; 
com tudo não trataremos por agora senão do que 
diz respeito á collocação e exposiçãO das edificações, 
que no nosso entender são condições essenciaes de 
hygiene. 

Depois trataremos das condições de salubridade 
interior, circumstancia altamente descurada n'este 
paiz; estudaremos então os principios em que se 
deve fundar a saudavel ventilação, em relação á 
sua temperatura e estado hygrometrico, composi­
ção e alterações; não esqueceremos os males pro­
venientes do ar confinado, e as caUEas que o podem 
alterar, como 1'espiração, acção cutanea, illurnmaçào, 
especialmente pelo gaz, latrina, cannos ele esgoto, 
etc. 

Quanto ao estudo de rnateriaes ele construcção, con­
tinuaremos os nossos artigos, não despresando o 
ponto de vista de salubridade relativa; assim como 
o seu emprego e posição respectiva com relação á 
hygiene. 

São estes e ainda outros, os fins a que a Revue 
nouvelle dedica os artigos que acima indicamos, e 
nós iremos por consequencia transcrevendo-os re-



sumidamente no nosso BOLETIM, pela mesma ordem 
quc for seguindo aquclle jornal. 
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Exposição e collocação 

Um cdificio qualquer, ainda que construido se­
gundo as regras hygienicas, pode não obstante 
tornar-se doentio em virtude de influencias e cau­
sas exteriores, taes como: proximidade de charcos, 
p'l'aias in(ectas, cemiterios, estrumeiras, detritos de (a­
bricas, e de materias animaes ou vegelaes, bem 
como animaes em putrefacção c fermentação, Rubsó­
los turbos os (terra combustivel) ou argillosos (barrei­
ros), terrenos lamacentos ou pantanosos, finalmente 
urna collocação a vêssa ao accesso do sol, e da luz; 
ao passo que a collocação das portas e janellas seja 
tal, que fiquem expostas á acção dos ventos frios e 
humidos ou saturados de neve. 

É necessar-io pOl'tanto, quando se escolher um tel'l'eno 
para consll'ucção, pre(e1'ir um terreno ca/careo, areiento, 
ou gl'anitico. Que esteja o mais longe possivel de aguas 
estagnadas, e de tudo que possa vicia!' o ar. 

Estas condições de salubridade raras vezes se 
encontram no fundo dos valles, por isso que é 
alli que quasi sempre se accumulam as aguas das 
vertentes proximas, e os terrenos são as mais das 
vêzes formados pelos resultados das aluviões mais 
ou menos remotas. As aguas, volatisando-se, absor­
vem uma grande quantidade de calor, e depois 
quando se transformam em vapor, são ent<ío du­
rante a noite causa inevitavel de humidade nas ha­
bitações; e produzindo abundantes nebrinas e gea­
das, prejudicam por isso a acção benefica do sol 
nascente, interceptando os seus raios, e o beneficio 
saudavel da sua influencia. 

Além d'isso, o fundo dos valles tem ainda o 
inconveniente de se não poder gosar da saudavel 
e agradavel impressão das brisas ligeiras, por isso 
que a disposição dos terrenos altos impede a circu­
lação, e essa circumstancia não deve ser desprezada 
como meio util de ventilação, 

Não se julgue porém, que indo edificar no cimo 
dos montes se consegue evitar todos os perigos, e 
inconvenientes, por isso que não existem ali aquelles 
que acima se indicam; ao contrario, no cume dos 
montes impera o sol com grande força, c torna por 
isso o terreno secco em excesso (quando não é ar­
gilloso); além d'isso a falta de abrigo natural, faz 
que se sinta alli uma ventilação violenta e activa; 
essa circumstancia tem além de outros inconve­
nientes em geral bem conhecidos, o perigo que se 
faz sentir nos diversos systemas de telhado e co­
bertura; e, em relação á saude, é uma ameaça cons­
tante para. as organisacões debeis e delicadas, es­
pecialmente para as creanças, que tendo urna pre­
disposição especial para as doenças eruptivas, lhe 
é necessrio evitar os resfriamentos repentinos, e mu­
danças bruscas de ventilação, ainda. mais que as 
pessoas adultas. 

o espaço intermediario entre o fundo dos vallcs, 
e a crista das montanhas, é portanto aquelle que sc 
deve preferir quando se trate de construir uma 
habitação, todas as vezes que a escolha nos seja 
possivel, por isso que n'esse espaço não se apre­
sentam commummente os perigos e inconvenientes 
que acabamos dc mencionar; com tudo ahi mesmo, 
o modo por que sc dispõem o edificio, e a sua 
collocacão (orientação), são circumstancias de grande 
importancia hygienica. 

Orientação é o nome que o sr. Chateau dá á 
collocacão conveniente e saudavel de uma casa de 
habitação, e para isso se conseguir tanto quanto 
fôr possivel, deve-sc ter em vista: que os declives 
voltados para léste tem a vantagem de receber os 
raios do sol nascente, serem preservados da acção 
directa dos ventos humidos do noroeste, e por con­
sequencia menos expostos aos effcitos provenientes 
das nebrinas e humidade, que actuam em outros 
logares. 

A temperatura minima encontra-se assim em um 
grau mediano, sem tocar os extremos, tanto de ve­
rão, como de inverno, por isso mesmo que são 
sufficientemente arejados per uma brisa moderada 
e saudave!. 

É portao lo em locaes de tal posição, quc se deve 
fazer a diligencia de edificar, segundo a opinião 
do sr. Chateau. 

Depois indica aquelle senhor, as construcções vol­
tadas para o sul; porque assim, tornam-se sêccas, e 
agasalhadas; com quanto eu possa dizer, que no 
inverno são fortemente açoutadas pelas grandes 
chuvas 1, e no verão talvez quentes de mais. 

As frentes voltadas para o lado do norte tem o 
inconveniente de receber sol avêsso, e por isso na 
posição de receber pouca luz e pouco calor, circum­
stancias que são muito para attender em uma casa 
qualquer: a insufliciencia de luz, e a falta de calor. 

Com quanto porém as frentes voltadas para o 
norte não tenham as vantagens, que em outras 
mencionâmos, ellas são comtudo muito preferiveis 
áquellas que ficarem voltadas para o oeste; essas 
são sempre não. só açoutadas c enxovalhadas pelas 
tempestades, mas até batidas pelas chuvas ainda 
as menos abundantes; d'onde resulta o grande de­
feito da reconcentração da humidade, que, prejudi­
cando a saude damnifica os moveis e roupas; e final­
mente tem o grande defeito de privar o goso dos 
raios do sol da manhã, dos quaes o beneficio hy, 
gienico está de ha muito reconhecido. 

(Continú&. 
F. J. DE ALMEIDA.. 

1 Em Portugal o segundo inconveniente não é muito para 
se considerar; por isso que raras vezes ha excessivos calores: 
quanto ao primeiro será facil combatei-o, se os proprietarios, 
c os incumbidos dos trabalhos, exigirem dos operarios mais 
reparo nas obras, em relação ao conforto, e combate da in­
temperie dos elementos; assim evitar-se-ha a chuva, o vento, 
a humidade, e até mesmo o calor. 
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SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
MONTE DE SANTA LUZIA 

(VIANNA DO CASTELLO) 

Distribue-se com este numero do nosso jornal, 
uma estampa, repI'esentando os fragmentos cerami­
cos incontrados nas excavacões do Monte de Santa 
Luzia, ás quaes se refere o RELATORlO publicado em 
nosso n. ° 2 do presente tomo. No mesmo número 
foi annunciada, para o seguinte (o n.O 3) a publi­
cação d'esta estampa (pag. 27), mas que só agora 
póde ser distt'ibuida, por motivos alheios á vontade 
da Redaccão. Infelizmente as excavacões n'estc . . 
monte, que tão auspiciosas começaram, não tem 
continuado desde julho ultimo! 

A explicação dos treze fragmentos, desenhados 
n'esta estampa, e coloridos com a côr natural que 
representam, é a seguinte: 

N.o 1-Fragmento de um vaso de barro feito ao 
torno, tendo indicado o tracado de uma 
voluta de contorno regulai:. 

» 2 - Borda de um vaso, representando uma 
pestana com olhal em fórma da en­
trada de um escudete. O bano é da 
mesma qualidade do n. ° 1, com pouca 
grossura, estando a pal'le interna co­
berta de cÔr preta lustrosa. 

» 3 - Fragmento que mostra a parte extema da 
borda de um grande vaso, com re­
borda que se liga a um escapulado, 
afim de formar o bôjo. Foi fabricado 
sem auxilio de tomo .. 

]) 4 - Pequeno fragmento de louça mais fina, 
feita de barro micaceo. 

» 5 - Parte tio fundo e lado de um vaso de 
barro escuro; tendo um cordão liso 
que separa o fundo, do lado. A argilla 
é misturada com mica; e a parte in­
tema está coberta de uma cÔr preta, 
moslt'ando vestigios de ter estado ao 
contacto do fogo. 

» 6-Rodella de argilla cozida, com orificio no 
centro. Grandeza natUl·al. 

) 7 - Aza de bonita fÓI'ma, feitio delicado e 
apurada execução, que porventura per­
tenceria a alguma caneca. 

II 8-Fragmento de grande vaso de barro, com 
bastante grossura; apresentando a re­
borda uma pestana, que em logal' de 
estai' na posição horizontal da do li. ° 
2, representa a fórma arqueada, a­
liente e vertical, sendo porventura a 

parte mais convexa para servir de 
pega. Nota-se a pequenez d'esta aze­
lha para segurai' um grande volume, 
e isto poderia fazer lembrar as mãos 
pequenas da raça cdtica. 

N.o 9-0ult·o pequeno fragmento de barro, da 
qualidade do n.O 1, mostrando vesti­
gios de ter estado ao lume. 

l) 10 - Azelha, sim ilhando um pouco as de um 
pote pequeno; mas de fórma mais agra­
davel, e talvez offerecendo melhor péga. 

l) 11-Pedacinho de barro, demonstrando mais 
apul'O no fabrico. Esta omamentado 
com filetes paral/elos, collocados em 
diagonal; sendo a argilla de escolhida 
qualidade. 

» 12 - Pequeno fragmento de louça de barro, 
que parece ter sido modelado em fôr­
ma de tena. A qualidade do bano é 
egual ao do n.O 5. 

» 13 - Pal·te inferior de uma grande bilha, mos­
trando um rebaixo no fundo, para for­
mar o pé em que se firmava. É do 
bano da qualidade do n.O 4, e foi feito 
ao torno. 

N. B. - A elegante bilha marcada com a lettra R, 
foi achada dentro de uma sepulLui'a na 
propriedade do sr. conselheiro Calhei­
ros, no seu solal' de Ponte de Lima, 
na mesma occasião em que se fizeram 
as escavações no monte de Santa Lu­
zia. Talvez serviria esta bilha para ce­
remonias funereas. 

P. DA S. 

LAPIDE LUSO-ROMANA 

O digno Director das Obras-publicas do districto 
de Vizeu, proc('dendo a excavações para as entar os 
alicerces de uma ponte sobre o rio Paiva, em Castro­
Daire; descubriu uma lapide com certas gravuras e 
caracteres latinos: do que deu conta ao govemo de 
ua Magestade, em setembro ullimo. 

O sr. Ministro das Obras· publicas mandou ouvir 
a tal respeito, a nossa Associação; a qual consultou 
o que entendeu conveniente, em vista apenas de um 
simples desenho que lhe fóra enviado. 

Este desenho comquanto bem executado, e com 
certa franqueza al'listica, que faz hOOl'a ao desenha­
dor, e ta longe todavia de podêr oO'erecer base pam 
um juizo seguro sôbre o que representa. Os cara-
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cLel'es, que se dizem gastos, deveriam ter sido re­
uresentados por calcos; ou ainda melhor conviria 
inspecional-os com lente, sôbre a propria pedra. 
Carecia-se tambem de minuciosas informações sôbre 
as circumstancias do sitio onde foi descuberta a lapide, 
etc. 

Apezar porem, d'esta falta essencial de elementos, 
para formar um raciocinio seguro; parece podêr 
arriscar-se que a lapide de que tracto, serÍa um altar 
portalil da epocha luso-romana. E entre outras apre­
ciações, a mais provavel é que seda voto consagrado 
por algum caçador; ou que a este fÔl'a dedicado. 

A lapide não chega a medir trinta cenlimetros 
d'allura. Na face da frente tem grosseiramente gra­
vado um animal, que se suppoz ser um javali; e as 
lellras V O T U = A n D \ = V S. 

N'uma das faces lateraes, apresenta em grosseira 
gravUI'a um homem nu, sopesando uma lança de 
largo ferro em forma d'amendoa. Na oulra face la­
teral, as letLras A= P n = A T. 

A nossa estampa (n. o 24) representa e~tas tres 
faces da lapide: e esse desenho me dispensa de 
mais desenvolvida descripção, sobre a forma d'ella. 

Como se sabe, os altares-portateis foram usados 
por differenles poros, e mais particularmente por 
gregos e romanos, entre os quaes mui pouco diO'e­
rem. Eram vulgares nas habitações, para os saCl'i­
ficios aos Lares e aos Genios: e até usavam tt'ans­
portal-os comsigo. Alguns tambem eram votivos, 
como em gratidão aos deuses por beneficios recebi­
dos. Os gaulezes adoptaram este costume dos seus 
dominadores; como talvez fizeram os lusitanos. 

Esta é a quinta lapide de tal natureza, descuberta 
no nosso paiz, que por agora saibamos. Uma d'ellas 
hoje existente na Bibliotheca-nacional, foi enc~ntrada 
proximo de Leiria, no comêço d'este seculo. E quasi 
da mesma configuração, e do mesmo tamanho, da 
lapide de Castro-Daire. 

Existe outra, lambem quasi com as mesmas di­
mensões, mas variada na forma superiot·, na Acade­
mia-real das Sciencias, enconlrada na villa de Soure. 

O sr. Hübner, nas Noticias Archeologicas de 
P01·tugal, dá ainda os desenhos e a noticia de mais 
dois altares-porlateis: um de maiores dimensões, 
com uma inscripção grega, encontt'ado proximo de 
Tavira, e hoje propriedade d'um particular; outro, 
que fôra achado aqui em Lisboa, nas thermas ro­
manas da rua da Conceição, e que não sabemos 
onde ao presente existe. 

A feição de todas estas pedras e mui similhante 
em geral; mas difJerem no tamanho, e variam nos 
emmoldurudos, e ornatos das faces. A de Castro 
Daire é simples e tosca; mas distingue-se pela con­
cavidade superior, e pelas esculpturas; decoração 
aliás muito usada n'estes monumentos, lanto gregos 
como romanos. 

Quatro d'estas lapides tem inscripções latinas, já 
decifradas uasi totalmente; e uma tem inscripção 
grega, COlHO disse. Duas tem esculptmas: a de Ta­
vira, mostra-nos uma pomba e um cacho d'uvas, fructo 
que se nota esculpido n'outros altares gregos co­
nhecidos; e a de Castro-Daire, mostra-nos dentro 
da inscripção da principal face, um animal que pa­
rece dar ares d'uma javali; repl'esentação esta que 
se observa em muitos altares romanos do Museu do 
Vaticano, como animal consagrado a Diana, e sym­
bolo das festas periodicas celebradas em honra d'esla 
deusa. N'uma das faces laleraes, mostra-nos lam­
bem uma figura, com grande lança na mão, arma 
que alguns antiquarios disseram ser primordial da 
peninsula hispanica, e que pela f6rma do ferro (largo 
e chato) poderia ter-se como a d'algum gmnde ca­
çador, porque assim a usavam em suas caçadas, 
especialmente de javalis. Esta figura parece nua, e 
nus são representados os caçadores da antiguidade; 
alguma yez lambem com a chlamyde. 

Sabido é, que a Lusilania continha muitos javar­
dos e ursos, e talvez d'isso lhe proveio o nome: 
Terra d'ttrsos. Natural seda, que pelas suas partes 
abundassem os caçadores para combateI-os; e a lapide 
poderá ler allusão a esses exercicios. Na meia-edade 
ainda os gràndes caçadores de feras, mereciam dos 
camponezes quasi o culto de sanctos. Ate lhes dedi­
caram templos; porque muitos ermitas se applica­
vam ao exercicio de laes caçadas, com o fim de se 
tomarem uteis e bemquistos. 

E diz-se tambem dos germanos e gaulezes, que 
usavam uma imagem de javali no topo de grandes 
paus, como uma especie de signa a qual muito aca­
tavam. 

As esculpluras d'esla lapide são mui grosseiras, 
como já (iÍsse, o que não prova de modo nenhum o 
archaismo d'ellas, mas apenas o atrazo da arte na 
região em que foram executadas. 

Algumas das pedras a que me tenho refm'ido, são 
attribuidas ao comêço do segundo seculo da era 
chrislã, e uma d'elJas ao terceiro seculo. Quem sabe 
se poderemos conjecturar, alguma pouco mais de 
antiguidade, n'esla pedra de Caslro-Dait'e? So a 
decifração das suas inscripções, completa, se poder 
fazer-se; e a indagação critica e minuciósa dê lodas 
as circumstancias, que se refiram á localidade em 
que foi encontrada; nos poderão elucidar convenien­
temente n'este, e nos demais ponlos da sua aprecia­
ção. Se esta pedra for depositada no nosso Museu 
(sem que, suggerindo-o, eu lenha a minima inten­
ção de privar da propriedade d'ella a quem de jus­
liça competir), para os indispensaveis exames, sem 
os quaes jámais se podel'á arriscar juizo segmo em 
tão melindroso assumplo; dignando-se ao mesmo 
tempo, o director das obras publicas do distl"Ícto de 
Vizeu, dar-se ao incommodo de responder ás infol"-



54 

mações, que se lhe solicitarem: quasi que posso as­
segurar, que do estudo e diligencias, muito mais se 
poderá e deverá alcançar. 

No emlanto, o nosso consocio, o SI'. Victorino da 
Silva Araujo, que muito se dedica ao estudo da epi­
graphia, como os leitores do nosso BOLETIM ja terão 
apreciado, pensa que as lellras gravadas n'esta pe­
dra, poderão ser assim entendidas: 

VOT (um) U (ovit) AROU .. ' A S (e) APR (o) AT 
(tacto). 

« Fez este voto Ardu... por ter alcançado 
(morto) um javali. )) 

A palavra Ardu . .. que não está completa, julga 
o sr. Araujo, que será o nome do votante; prova­
velmente algum lusitano, porque o nome não pa­
rece de romano. 

O sr. padre Antonio Ferreira Louro, de Leiria, 
a quem o SI'. Araujo consultou a respeito d'esla ins­
cripção, por ser competente, leu-a d'este modo: 

APR (i) A (nnuo) T (empore) VOTU (m) ARO (enti) 
A (nimo) s (olutem). 

« Voto de um javalt no tempo de um anno, cum­
prido com animo ardente.» 

Isto suppondo, que algum caçador destemido, fi­
zera voto aos deuses, de matar pelo menos um ja­
vali em cada um anno. 

~sta inscripção ainda poderia ler-se (tambem se­
gundo o estudo do sr. Araujo): Amm propriam 
atque votum vovz't Ardttas. 

E muitas outras interpretações .todavia, se lhe 
poderão dar. Em epigraphia, a sagacidade dos in­
terpretes, presuppondo-Ihes sempre a conveniente 
ilIustração, depende muito das circumslandas que 
convenientemente possam ser apreciadas, e ligadas 
com a epigraphe que se pretende interpretar. Ainda 
assim, os enganos são frequentes. Os mais afama­
dos epigraphistas, vão proseguindo, desde seculos, 
em apontar erros, desacertos e inadvertencias, uns 
aos outros. S. V. 

~J\I\f\JV\IV\.Nv-

C1TANIA - SABROSO 
(NOVAS DESCUBERTAS) 

O nosso socio, o sr. Francisco Martins Sarmento, 
distinguiu a nossa Associação com uma nova re­
messa de excellentes photographia (vinte e seis), 
concernentes ás importantes excavações, que o 
sr. Martins Sarmenlo com mui e clarecido zêlo, 
continúa pelo seu monte de Briteiros, e immedia­
ções. 

Debalde se tem procurado a necropole do povo 
que habitou aquelles sitios, pela epocba a que se 
referem as suas ruinas. 

« lIa porém para este lado (o poente), algumas 
grutas em penedos, onde me parece que não andou 

só a mão do homem (diz o sr. Martin Sarmento, 
em carla ao presidente da nossa Associação); mas 
tudo isto, como é bem de SUppOl', eSlá despojado 
ha seculos. O resulLado das minhas escavações este 
anno, vae resumido nas photographias que remeLto. 
Não fui tão feliz como merecia, allendendo á quan­
tidade enorme de peelra e ele lerra que fiz revolver. 
A maior parte dos objectos que apparecem são 
repetidos. Novidades poucas, 

« Em compensação, Sabl"Oso, um quarto de le­
gua ao SOo de CiLania, e á vista d'ella, tem dado 
resultados como eu não esperava. Conto para . o 
anno adiantar esta exploração, não só porque Sa­
broso tem grande interesse, mas porque talvez alli 
possa inconLrar-se alguma chave para nos abrir os 
enigmas da CiLania. 

« A fórma das casas em Sabroso, é a mesma. 
Tem porem esla estação ditTcrenças notaveis, e apre­
senta factos dignos de rerristrarem-se. Exemplo: 
quasi toda a ornamentação da ceramica é diITerente 
da de Citania. Não apparecem fragmentos d'ampho­
ras, nem de telhas , nem de vidro, nem de loiça 
vermelha. A muralha, que era mais um muro de 
supporte do que outra coisa, e que depois de posta 
a descuberto deu 3,31, metros d'allura, e era de 
5,10, com 4,50 de largura (1); é em talude. Obje­
ctos de bronze apparecem, relativamente, mais do 
que em Citania. Entre elles são nolaveis um pe­
queno bracelete d'estylo cellico, um broche, e uma 
agulha. 

(l Na escavação ao pé da muralha, encontrei tam­
bem um pequeno machado de pedra, esverdeada e 
polida. Não era arma, allenLas as suas pequenas 
dimensões; poderia Ler sido objecto de culto (?) ... 
Tentarei photographar este machado, e os objectos 
de bronze, e remeUerei as photographias logo que 
possa. » 

F. MARTl'íS SARME:'iTO. 

MO UhlENTOS ... CYCLOPEENSES (?) FM PORTUGAL 
O sr. Simão Rodrigues Ferreira, de Penafiel, em 

duas cartas de 13 d'agosto e de 1 de sellembro, ul­
limos, dirigidas ao Presidente da nossa Associação, 
remelle os esbocctos dos montes do casleHo de Pe­
nafiel, e do castello d' Amoia no concelho de Celo­
rico-de-Da lo, os quaes o sr. imão Ferreira deno­
milla: Penhas cyclopes. « Ainda nenhum dos nosso 
escriptores, nem exlrangeiro , me consta que fallas-
em de tae monumento (diz o r. Simão Ferreira), 

que eu tenho por fortificações (!a edade da pedra.,. 
a quaes tem passado desapercebidas; talvez porque 
a maior parte do e criptores o e crevem nos seu 
gabinetes, copiando uns dos outro; sem visitarem 
os monumento pelos monte e bo que , e ludan­
do-os e examinando-os nas localidade . E estes de 
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que tI'acto, vistos so de relance, apenas darão mos­
tras de penedos e picos naturaes,» 

O SI', Simão Ferreira diz, que são muitos os mo­
numentos cyclopes que ha por aquelles si tios ; e 
pensa muito bem, que uma collecção de desenhos 
d'esses monumentos, acompanhada d'artigos compe­
tentemente escriptos, seda do maior interesse para 
os estudos da epocha prehistorica do nosso paiz, 

Mas limitando-se por agora ao monle do Castello 
de Penafiel, diz o SI'. Simão Ferreira, ((que este 
monte é digno de toda a aLLenção do profundo in­
vestigador. Visivelmente se reconhece, que não é 
natural esta penha; mas fOl'lliada pelo trabalho hu­
mano. Em seguida, para o norte, estão os montes 
de Perafita (Petrafixa dos romanos) como contraforte 
da elevada serra da Lagoa, ·que me parece ser um 
vulcão extincto. As vertentes d'estes montes descem 
até aos rios Tumega e Sousa; e por alli passa a 
estrada de Guimarães d'entre ambos os rios, 

(( Conhece-se que este contraforte foi separado da 
serra, pelos lados do norte e do sul, para assim 
formarem a penha: quebrando grandes llenedos para 
lhe darem a fórma conica que lemo Terá esta pe­
nha cincoenta a sessenta metros de circumpherencia, 
e trinta a quarenta mell'os d'allura. Do lado do nas­
cente ha um despenhadeiro abrupto d'alguns du­
zentos metros, e para o qual rolou certamente, a 
grande quantidade de pedra que cortaram no cimo. 
Pela parte de baixo existem tombadas, algumas pe­
dras compridas e toscas, poucas actualmente por as 
haverem tirado para o nobre edificio constl'Uido no 
Reguengo, e as qllaes supponbo teriam sido alli pos­
tas ao alto; similhantemente ás que assim foram col­
locadas n'algllmas cidades cyclopes da Ilalia, Por 
entre as rochas e fendas d'esta penha, vegetam pi­
nheiros rachitico , giestas, silvas, e matto. No cume 
veem-se algumas pedras grandes; irregularmente 
quadradas; e termina com uma pedra quadrilonga 
irregular, que terá t m ,30 de comprido por om,90 de 
largo. Tem pouca terra vegetal. Abaixo da pedra 
superior, e de outras que a sustentam (urnas qua­
tro ou seis), conllece-se em volta um circulo irregu­
lar, por onde poderá andar um homem em roda, 
observando para todos os lados. 

(( Para o sul existe amplo terreno de fórma cir­
cular, hoje cuberto de malto e arvoredo, que pa­
rece pI'opdo para reuniões de gente. Muito proximo, 
existe um grande penedo, quasi oblongo, equilibrado 
sobre outro penedo, e o qual uma alavanca apoiada 
n'uma pedra que está aopé, faz mover talvez como 
baloiço, não obstante a massa enorme d'esta pedra, 
Perto d'alli estão pias fundas, cavadas em penedos.» 1 

1 São as pe<lras-oscillantes e as pedras-game lias, quo no meu 
E,/ulo ,ôb1"e o. Dolmen., suppuz que deveriam existir lambem 
no territorio portuguez, mas até então Uulho, 1876) não encon­
tradas, ou jámais mencionadas. Agora tem-se ido notando al­
gumas por diversas partes. 

A respeito do monte do castello d'Arnoia, diz o 
SI'. Simão Ferreira não ser exacto o que se lê no 
Portugal antigo e moderno, de ser obra de moiros; 
porque as fronteiras chrisLãs eram muito além; e 
apenas alli poderiam Ler chegado moiros n'alguma 
coneria. Está persuadido de que foi tambem uma 
penha cyclope, e das maiores; porque é superiol' á 
do castello de Penafiel. 

Esperâmos podêl' publicar os desenhos d'essas 
penhas, com alguma Memoria do sr. Simão Ferreira­
em que serão desenvolvidos decerto, os fundamen, 
tos da 'sua opinião. Mas o que fica citado, é ja 
muito bastante para excitai' o interesse dos archeo­
logos, em assumpto tão novo no nosso paiz, como 
importante para os estudos prehistoricos em geral. 

A existencia dos pelasgos, aos quaes vulgarmente 
são aLLribuidas as construcções :cyclopeenses, pelas 
ilhas e margens do ~fediterraneo, assim como pela 
Italia, é coisa geralmente acreditada: e sendo assim, 
não seda de maravilhar, que esse povo, perito nos 
mares, tivesse penetl'3do tambem no territorio hoje 
portllguez. Mas, segundo alguns eruditos, ja por algu­
mas d'essas partes existiam os iberos. ligures, etc. 
quando por la appareceu um povo de gigantes, os pc­
lasgos, que ahi combateram os iberos, e os venceram, 

N'esta ordem d'idéas, os ibems (procedentes da 
Atlantide ou da America, .. mas provavelmente da 
região africana do Atlas), estariam estabelecidos pelo 
occidente e muito pelo sul da Europa, alguns seculos 
antes da vinda dos pelasgos; aos quaes, como aci­
ma disse, vulgal'mente se aLLribuem as construcções 
cyclopeenses, O que porém está sendo hoje apul'3do 
pelos el'llditos, é que muito antes de iberos e pelas­
gos (nomes que melhor designarão raças do que 
povos), tinham existido os Cyclopes; que parece 
serem os homens denominados das cavernas (os 
kuclopes d'I1omero? os troglodytas dos archeolo­
gos ?). 

EsLes homens, segundo esta opinião, nada tem que 
vel' com a emigrações orientaes nem com as inva­
sões indo-europeas (kelticas? aryanas?) de 20 seculos 
A. C. As con tl'llcções cyclopeenses poderão assim 
ter-se por muito mais archaicas, e dizerem-se pura­
mente da edade da pedra, ou aUlboctones, no sentido 
mais l'estricto d'esta palavra. 

Os Cyclopes (filhos de Neptuno), teriam existido 
pois por muitas ilhas, e por algumas das margens 
do Mediterraneo; como tambem pela parte mais 
occidental da Europa. Defeito, em todos estes loga­
res apparecem as suas constl'Ucções, com pequena 
variedade; e distinctas das construcções dos pelas­
gos, ainda extranhos á familia indo-europea; e os 
quaes porventura os civilisal'iam um pouco, quando 
vieram a encontrar-se com elles pela Sicilia, e ou­
tros ponLos : como já haviam feito os iberos, pelo oe­
cidenle da Europa, e por onde precederam os pelasgos, 



Os cyclopes arremeçavam penhas, e as suas ar­
mas eram penedos (Dionysicas). ~fas u'este cahos 
dos primeiros habitadores dos diITe rentes paizes eu­
ropeus, onde não pode introduzir luz o mare-magnum 
da erudicão hisLorica do SI'. d' Arbois de J ubainville 
(Les premt'ers lwbitants de I' Europe. Paris, 1877); 
so os eSLudos archeologicos dos artefactos ou obras 
humanas, poderão guiar os escriptores. E ha tam­
bem quem supponha vêr d'estas construcções cy­
clopeenses, nos enigmaticos mound-builde1's da Ame­
rica septentrional. 

O que importa pois essencialmente, é que não nos 
deixemos dominar por alguma idéa preconcebida, 
que nos faça tomar por moira, romana, celtica, be­
rebere, pelasgica, ibera, atlantica, cyclope, tro­
glodyta ... que sei eu? as descubertas que o acaso, 
ou as nossas investigações esclarecidas, nos forne­
çam. Dar-lhes publicidade, e illusLral-as quanto nos 
seja possivel, será o que a prudencia e o bom juizo 
nos aconselhe; sem al'l'iscarmos desde logo uma opi­
nião, nem nos fascinarmos com as opiniões alheias; 
ou pelas apparencias, que n'estes assumptos tão 
ilIusorias são. Da combinação dos factos, da critica 
das circumstancias, da mulLiplicidade das descuber­
tas, é que poderá desenrolar-se algum fio d'Ariadne, 
que nos dirija n'um labyrinLho, que todavia por 
longo tempo será inexLricavel. 

Os obreiros como o sr. Simão Feneira, são mui 
bem vindos sempre, quando se entregam a inves­
tigações tão importantes para a historia da huma­
nidade; mas que apezar d'isso, a muitos parecerãC! 
inuteis: aos mesmos talvez, que consomem o seu 
tempo em composições pueris, quando não são im­
moraes e perigosas para a sociedade; tudo isso mais 
do que inulil, lamentavel... S. V. 

----·J'·.N'./IIINVV\JIII!Vvv·---

IIEMORIA HISTORICA 
DO 

MOSTEIRO DE NOSSA SENHORA DA CONCEiÇÃO 
OE 

Ilonjas da Ordem de Cister da cidade de Portalegre 

I 
Simão de ~I('llo, natural d'Evora, foi filho de 

Garcia de Mello, alcaide-mór de Serpa, e de D. Fi­
lippa Pereira da Silva, ambos da principal nobreza 
d'estes reinos. I 

Findos seus primeiros estudos, scntiu-se propenso 
ao estado ecclesiasLico, e, para lograr n'elle digni-

1 D. lorge do Mello, irmão de Simão rle Mello, foi mon­
teiro-mór d'el·rei D João III; e Henrique de Mello, o primo· 
geoito, foi alcaide·mór de Serpa, e ascendente dos porteiros­
móres. Seu pae era sobrinho direito do ~Iarlim AJJonso tle 
Mello, alcaide-mór de Olivença, c senhor de Ferreira; d,- sorte 
que do seu sangue e da sua ca a são ramos os nobilissimos 
Mellos da ca a de Ferreira, boje os duques de Cadaval, os 
Mellos do monteiro·mór, e a casa do porteiro·mór. - F,'. 
Mamlel dOI Sanlol - Alcobaça llltulrada, tiL. XII, pago 3i 7. 
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dade que correspondesse ao lustre de seu sangue, 
dirigiu-se a Roma a solicitaI-o.. 1 

. Encontrou benigno acolhimento no cardeal de 
Alpedrinha, D. Jorge da Costa, seu compatriota, 
que não s6 o recommendou á benevolencia do Pon­
tifice, de quem era valido, mas lhe cedeu a opulenta 
abbadia de Alcobaça, de que era commendalario. 

E foi n'essa época, em obsequio a tão generoso 
protector, que Simão de Mello rennuciou ao nome 
do baptismo, tomando o do novo padrinho. 

Cursava D. Jorge de Mello a côrte exercendo o 
cargo de esmoler-mór, annexo á sua dignidade, e, 
quando EI-Rei D. Manuel lh'o requeria, uava tam­
bem sobre os negocios o conselho, que havia por 
mais adequado. 

Escutava·o sempre com benevolencia o monareha, 
e não sómen te approYava em particular as disposi­
ções que insinuava, mas até alguma vez chegou a 
rompcr em publico alvarás, em que estas disposi­
ções se conLrariavam, recusando assignal-os. 

Mal soITriam os cortezãos Lão notorio valimento, 
e mais odiosa lhes era ainda a nobre ousadia, com 
que o esmoler-m6r os aITronlavn, embargando-lhes 
os despachos de pretenções injustas e desarrasoa­
das. 

Devia grangear-lhe, e eITeelivamente lhe grangeou 
poderosos e implacaveis inimigos, tão isento e leal 
proeeder. 

Para o indispôr com El-Rei, facil lhcs foi levan­
tar pretexLo coloreado; e dando porventura maior 
vulto aos defeitos reaes, com que o notavam, acoi­
maram-no ainda de outros ficticios, mais reprehen­
siveis e execrados. 

É certo que ao cabo de um anno, conseguiram 
deitarem-no d' alli, por dizer a venTada. 

Com estas palavras magoadas, dez annos depois 
da morte d'El-Rei D. Manuel, se queixava D. Jorge 
de Mello de tal proccdimento, a seu filho EI-Rei 
D. João lU. 2 

Cremos que esta desgraça (tão inconstante é o 
favor dos reis), e não só empenho de estabelecer con­
dignamente o cardeal infante, levára EI-Rei D. Ma­
nuel em Uí19 8 a instalo pela permuta com o in­
fante D. AITonso 4, da abbadia de Alcobaça pelo 
bispado da Guarda. 

1 Assevera o licenciado Jorge Cardoso (Agiolollio Lusitano. 
tom. I , pago 435), que Simão tle Mello vivera disfarçado em 
Roma, para onde fóra na flor cos annos, servindo muito o 
cardeal U. Jorge da COSIa, sem se lhe tlar a conhecer. Não acre­
ditamos o facto; porque lIilO mostrando a ronveniencia do in­
cogni lo , mal quadral'a aos altivos espiritos da reconhecida 
fidalguia de Simão de Mello, o baixo e degradante es tado de 
sCl'vidàO, a que expolllaneamen te se reduzira. Seguimos n'esta 
parle a Fr. Manuel dos Sanlos na A !cobaça lil!lstradfl 

2 Constam e tas ]Jarticularidades de uma carta de D. Jorge 
de Mello para el·rei D. João III sobre os foraes do couto de 
Alcobaça, c oulros assumptos, transcripla nas P/'ovas, e Addi· 
ções dll l/istol'ill Cltr(.nulo!Jica e Critica d'aqllclla "eal ubba­
dill, por Fr. Fortunato de S. DQaventura, que faleceu arce­
bispo d'Evora. 

3 Carvalbo (Corog"op"ia Pol'lugueza, tom. II , png, 3'l3), diz 
que D. Jorge de Mello foi confirma,lo bispo da Guarda em 
i5! 7; Fr. Fortunato de S. Boaventura ( Hi&to'I'Ía Chr01l0lo­
flica e Crilicll da real alibadià de Alcobaça, pago Hli) asse­
vcra que o fóra cm i518 ; Fonseca (Ev(lra Gl01'io&n, pago 
32~), e Fr. Manuel dos Santos (A lcl,bnça llhutrada, tiL. XII), 
decidem-se por i 519. 

4. Foi o infante D. AITOllSO filho d'el·rei D. Malluel, e da 
rainha D. Maria. Nasceu em Evora aos 23 dias de abril de 
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Acceitou violentado a nova dignidade, que jámais 

exerceu na sua caLhedraI, fixando a resideneia cm 
Portalegre, que então pertencia áquclla dioce~e. 1 

II 
Começou logo a entender na execução do proje­

cLo de fundar nas visinhanças d'esla cidade um 
mosteiro de monjas da ordem de S. Bernardo, onde 
expiasse, entregue á penitencia, os delictos de uma 
juventude desregrada. 

Quer-nos pareecr, que tamanha queda da fortu­
na, trazendo-lhe cabal desengano da caducidade 
das cousas da tcrra, seria parte, com os proprios 
remorsos, para lhe aferyorar os desejos de se en­
tregar de todo ás do eéo. 

Em verdade na soltura de costumes, por des­
graça, commum n'aquella idade 2, nenhum Lento ou 
recalo guardou D. Jorge 3; e, todavia, forçoso con­
fessar, que, depois de entrado em annos, para re­
paração de tamanhos escandaIos, lambem não pou­
pou diligencias, como veremos. 

Emquanto o bispo D. Jorge euidaya em erigir 
um monumento, que recordasse ás gerações futuras 
a sua piedade, empenhava-se D. Helena de Me qui· 
ta, eumplice de seus desvarios, que o aeompanhára 
n'este quasi desterro, em perpetuar o nome de seu 
filho D. Antonio de Mello, já então legitimado por 
El-Rei D. João III, e fidalgo de sua casa, vincu­
lan.do-Ihe grossos cabedaes. <l 

E de presumir, que D. Jorge tambem se não es­
quecesse de que era pac, para promover o estabele­
cimento d'este filho, como o fez a respeito dos 
outros dois, D. Bernardo de Mello, e D. Joanna 
de Mello 5; nenhumas memorias, porém, nos res­
tam, que positivamente o attestem. G 

HlO9. A este principe mandou o papa Leão x o capello de 
cardeal no anno M. D. XVI, com o titulo de bispo Zagitano (Da­
mião de Goe,-Chronica d'el·rei D Ma1luel, parte II, cap. XLII. 

1 Foi tanta a mágoa de D. Jorge de MeJlo, diz Cardoso 
(Agiologio, Lusitano I. cit.) pela forçada renuncia da abba­
dia do Alcoba~a, que nunca entrou na Guarda; '"o accresc~nta 
Carvalho (Corographia Portugueza, I. ciL), que dizia, que 1lão 
havia de ir a tena onde matavam os bispos. EIToctivaruente 
havia sido assassinado o seu predecessor D. Alvaro Chaves. 

2 Veja-se a obra intitulada Da origem e estabelecimento da 
inquisição em Portugal por A. Herculano, tom III, pag, 33 e 
seguintes; e Reflexões Historicas pelo conselheiro João Pedro 
Ribeiro, parte I, n. o i 7. 

3 .Nem os proprios cisterciences disrarçam, que existia ue­
fronte do mosteiro (de A lcodaça) uma D. Ignez do Mesquita 
(Helena de Mesquita aliás), com quem o abbade (D. Jorge 
de Melloj tinha commercio illicito, e do que procedeu ter 
nada menos de tres filhos naturaes •. - Hilloria Chronolo!lica 
e Critica da real abbadia de Alcobaça, cap. IV, pago i51, por 
Fr. Fortunato de S. Boaventura. 

<1 É uatado o instrumento da in tituição do morgado de i5 
de novembro de i5U. 

Ó D. Bernardo do Mello foi prior da parochial ogreja de 
S. Pedro de Penamacor, e da de Teixeira, ambas do bispado 
da Guarda. 

D. Joan na de Mollo foi abbadessa perpetua do mosteiro de 
S. Bernardo de Portalegre, principiando a exercer o cargo 
ainda em tempo de seu pae. ' 

6 Dos documentos do archivo do mosteiro, que tivemos 
presentes, nada consta a este respeito; achámos, porém, na 
Gazeta dos Tribunae., n.o 220 (i86.3) o seguinte, sob a 
epigraphe Basta?'d03, em que ,e fizeram caso" e outro. que 
as fundaram: - -D. Jorge de !\lello, bispo da Guarda, teve 
bastardo D. Antonio de Mello, avO por varonia dos Mellos 
dos Paulistas, o rua do Santo Antonio im Lisboa. 

III 
Determinára, a princIpIo, edificar o mosteiro nas 

celebres ruínas da antiga Medobriga, mais conhe­
cida hoje pelo nome de Aremcnha l; desistiu, 
porém, do intento pela insalubridade d'este formoso 
yalle. Humido, c mal ventilado, cercavam-no por 
todos os lado asperas serras, avultando entre ellas 
o Herminio menor. 2 

Parece, que no logar denominado Pro vencia, e 
pelos antigos Valle de Flores, a dislaneia de uma 
legua da cidade para o norte, chegára, lambem, a 
lançar os fundamen tos ao novo edificio; mas razões 
eguaes ás quc o dissuadiram da fundação cm Are­
menha, o obrigaram a desistir da obra na Proven­
cia. 3 

Assentou-a, definiLh'amente, no aUo da Fonte­
deira, onde permanece ao presente, sitio agradayel, 
sádio, pl'oximo da cidade, c doado generosamente 
para esse fim pela camara municipal. 

(Contlnúa) 
F A. n. DE GUSMÃO. 

CONGRESSO INTERNACIONAL DOS AMERICANISTAS 

La Revue Scientifique, de 13 d'outubro ultimo, dá­
nos noticia da segunda sessão d'este Congresso, 
celebrada este anno no Luxembourg. A sua primeira 
sessão foi em Nancy, cm 1870; e deverá ter a terceira 
em Bruxellas, em 1879. 

A conta dada pelo jornal a que me refiro, res­
sente-se de certo espirito de polemica, que mais ou 
menos manifestamente, se vislumbra sempre nos 
escriplos de alguns sabios que traclam de questões 
prehistorieas. Para estes, a scieneía não póde mar­
char sem acotovelar a religião. Os estudos prehisto- -
ricos parecem então encaminhados, ou explicados, 
n'um senlido de propaganda antireligiosa. E quando 
a anthropologia e a ethnologia, podem ser pretexto 
para qualquer cheque ás crenças, sôbre a origem ou 
a unidade da especie humana, não se perde o en­
sejo para alguma insinuação menos benevola, em 
referencia aos principios religiosos. Entendo que 
nunca a boa logica, nem a toleraneia entre homens 
de leUras, poderão approvar tal methodo d' estudo 
ou de ensino. A seiencia póde marchar livremente 
pelo seu caminho, sem se enredar pelas crenças re­
ligiosas, sejam éstas quaes forem. São diversos os 
fins. A cada um o que for seu. Deixemos a resolução 
de certas difliculdades, a quem alguma vez pos~a 
compelir levantaI-as, para diligenciar concordai-as; 
ou para quando poderem ser resolvidas. Tão inconse­
quente me pareceria hoje, querer explicar a seiencia 
natural pela erudição theologica; eomo prematuro 
querer oppôr ao milagre, que se soceorre ao estabe­
leeimenlo e constancia das leis naturaes, meros 
raciocínios, fundados apenas no estado vacillante 
a que a sciencia por ora aUinge. 

1 Sobre JIIedobriga c Aremenha, vejam-se os Apontamento. 
Archeologico., que publicámos no BOLETIM da Real Associação 
dos Architectos c Archeologos Portuguezes, 2.· serie, t. I, a 
pago 25, <i5, 70 e i 5!, dos numeros !, 3, 5, e iD. 

~ Os nossos antigos chamavam á serra da Estrella Monte 
. Herminio Maior. e á serra de Marvão Monte Hermínio Menor. 

3 Na Provencia residia D. IIelena de Mesquita, quandQ 
se lavrou o instrumento, a que nos referimos. 
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Por outro lado, não posso ainda comprchender o 
interesse moral, que poderá. resultar para a socie­
dade, de adrede lhe destruirem a fé ... 

La Revue Scientifique, a proposilo dos Congressos 
Americanistas, apóda de robinsonades, de chinoiscries, 
de donquichotislllo, todas as opiniões dos que preten­
dem povoar a America com gentes do chamado an­
tigo-mundo. Para a Revue, os americanos são pura­
mente authoclones, em todo o rigoroso sentido da 
palavra (simples moscas vollerianas, que assim nos 
zumbem por taes escriptos). Mas o sr. Quatrefages, 
que é mestre, e mestre muito auetorisado n'este as­
sumpto, ha mais de vinte annos, pensa que o ho­
mem, quatrenario da America e terciario da Europa, 
distingue-se dos outros animaes, por crel' n'um Ente 
Supremo, e n'uma prolongação da existencia depois 
da morte. E o sr. Quatrefagcs tem semprc ensinado 
a estes seus discipulos rebeldes, a unidade da especie 
humana; a qual tão explendidamente acaha de sus­
tentar na sua admiravel obra - L'espece humaine. 
(1877). 

Deixando porém hoje este ponto, em que mais 
detidamente terei de falIar, La Revue Scientifique, 
diz, que o sr. Leemans, um dos mais eminentes 
egyptologos da Europa, apresentára ao Congresso 
Americanista de Luxembourg, úma serie de dese­
nhos representando antiguidades mexicanas, yuca­
tences, columbianas, e quichuas. Entre estes monu­
mentos preciosos, que muito interessaram a assem­
bléa, notou-se uma pedra de fórma oval furada com 
dois buracos, tendo gravada n'uma das faces a 
imagem de certo personagem, pisando um homem­
zinho estendido a seus pés: na outra face, está gra­
vada uma inseripção de onze linhas, em caraeleres 
hieroglyphicos lineares; o que torna este monu­
mento de um valor inapreciavel. O grande Humboldt 
havia negado que a escriptura fosse conhecida no 
novo-mundo, antes dos hispanhoes la terem ido. 
Mas a sciencia tem adquirido hoje as provas do con­
trario. E seria sufficicnle, que o Congresso de Luxem­
bourg tivesse dado ensejo ao sr. Lecmans de tornar 
publica a descoberta d'este monumento, para que 
esta reunião dos Americanistas merecesse ser applau­
dida por todos os archeologos e estudiosos. 

O sr. Lcemans auctorisou o sr. Rosny, a publicar 
este novo monumento hieroglyphico Maya; que den­
tro em pouco, poderá ser examinado por todos os 
sabios e curiosos do mundo. E a paleographia yuca­
tence terá. assim occasião de ir dilatando, aindaque 
lentamente, mas com segurança, o campo das suas 
investigações pela epigraphia das dilferentes regiões 
da America. 

O sr. Madier de Montjeu lambem apresentou ao 
Congresso uma Memoria, fundamentada sôbre ele­
mentos fornecidos por antigos auctores hispanhoes, 
dos quaes pódo inferir-se que a escriptura prop"ia­
mente ditla, era usada não so pela zona isthmica da 
America-central, mas por muitos outros pontos do 
Noyo-mundo anle-colombiano. 

O sr. Jules Pipart (abbé) dirigiu ao Congresso um 
Ensaio de leitura das pinturas didacLicas dos Azte­
cas, com muitas observações palcographicas e phi­
lologicas. 

O sr. Léon de Rosny annunciou al~uns resultados 
novos dos seus estudos, rE'lativos á. decifração dos 
textos hieraticos da America-central. E apresentou 
um quadro dos monumentos esculpturaes de Palan­
quó, de Chiapás, e em especial de Chichellitza, que 

o sr. Rosny considera como o mais antigo foco da 
admiravel civilisação da região do isthmo, e póde 
ser que do antigo Mexico. 

Foram lambem aprescnlados ao Congresso yarios 
documentos, sobre as relações dos I~landczes e dos 

ormandos com a America precolombiana. E o 
sr. Beauyois tractou das primeiras colonias europeas 
no Markland ( ova ·Escoeia); visitada pelos nayega­
dores scandinayos desde o anno de 986, e pelos Is­
landezes da Grocnlalldia desde o anno 1000. E sus­
tentou, que uma parte septentrional da America 
leve ciyilisação europea, já. desenvolvida no seculo 
XlY, e cujos vestigios ainda se encontraram tres se­
culos depois. 

O sr. Guimet interessou muito o audilorio com a 
narração das suas ultimas viagens; e com as suas 
variadas observações sobre a edade da pedra na 
America. E o sr. Schmidt alegrou as muitas senho­
ras, que formavam parte do mesmo auditorio, mos­
trando, como era possivel com instrumentos de pe­
dra, trabalhar a madeira, fazer flexas ean zoes, 
para caçar e pescar, e cozer o panno com agulhas 
de pedra. 

S. V. 

FRAGMENTO 
DE 

LApIDA SEPULCRAL ARABIGA 
DESCUBIERTO EN MÉRTOLA I 

CARTA 
AL 

EXCMO. SR. JOAQUIM P. N,\RCISO DA SILVA 

Mi estimado senor y respetable amigo: no hace 
mucho tiempo, que en uno de los últimos números 
de la Revista espanola publicada en Madrid bajo el 
titulo de La Academia 2, apareci6 un artículo deI 
reputado orientalista y académico de la IJistoria, 
Excmo. SI'. D. Eduardo de Saavedra, en el cuaI, 
sirviéndose deI diseno dado á luz en el número 12 3 

deI Boletim arcltitectonico e de archeologia de la 
Real Asociacion, de que es Vd. dignísimo Presidente, 
se proponia el estudio deI fragmento epigráfico de 
Mértola, ensayando su lraduccion eu pl'imel' tér­
mino. 

No ocultaré á Vd. la extraneza que me produjo 
esta novedad, cuando, como á Vd. consta, ya en 
Noviembre dei pasado afio de 1876 habia yo dado á 
conocel' el referido epígrafe eu la Revista de A1'clti­
vos, Bibliotecas y JJluseos; y lo que mas hubo de 
exLraiíarme, fué, á la vel'dad, el silencio que guar-

I Véase el número U de la segunda série de esle Boletim, 
págs. t 9'! Y 193. 

2 Número '! 1 dei lomo r, correspondienle aI \17 de mayo 
úlLimo. 

3 A epigraphe de que 50 lracla, é a que se vê na nossa 
OSlampa n. o 17. publicada com o n,o ii do BOLETIM, l. J, 

da presenle serie. 
(Da R.) 
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daba el Sr. Saavedra respecto de aquel mi trabajo, 
inclinándome esta circunstancia á creer, que aun no 
habia Vd. dispuesto la insercion en este Boletún de 
la traduccion que le remití ai efecto, respondiendo 
gustosísimo á los deseos manifestados pOI' V d., aI 
enviarme el dibujo de la mencionada lápida, en Se­
tiembre deI ano referido. 

Tal extraneza sin embargo, ha desaparecido por 
complf'to, cuando, ai venil' ahora á Lisboa, he visto 
en la Bt'bliotlteca Nacional y despues en el númf'ro 
que ha tenido Vd. Ia bondad de mandarme, así el 
grabado dei fragmento epigráfico á que aludo, como 
las honrosísimas líneas con que encabeza la tra­
duccion que Vd. supuso ser de dicho fragmento mer­
tolense. EI silencio guardado respecto de mi por el 
Sr. Saavedra, en su artículo de La Academia, era 
una galantería que hoy le agradezco en el alma, 
por más que no sea en realidad acreedor á ella, en 
la interpretacion deI epígrafe de Mértola. 

Como quiera que, por desdicha, no es en Por­
tugal tan frecuente el hallazgo de lápidas é inscrip­
ciones arábigas como en Espana, y careciendo, 
como carece, de fecha el fragmento aludido, juzgué 
no dei todo inoportuno para mi propósito, el deter­
minar por inedio de un ejemplo, así la naturaleza 
dei epígrafe cualla época á que podia atribuirse, 
sin grave error ni peligro. Brindábame Almería con 
muy eslimable coleccion de lápidas arábigas sepul­
Cl'ales, que posee en su Gabinete mi distinguido amigo 
el Sr. D. José de Medina, y hallando relacion muy 
íntima entre ellas y la de Mértola, atrevíme á pre­
sentar en el artículo que publicó la Revista de Ar­
chivos, Bibliotecas y jfuseos un modelo, concebido 
en los tél'minos que constan en la pág. 193 dei pri­
meI' volúmen de este Boletim, modelo que, sin duda 
por no haberme yo explicado con toda claridad, 
tomó Vd. por la tl'3scripcion y traduccion de la lá­
pida de Mértola. 

EI Sr. Saavedra, á no dudar, atribuyéndome el 
error, y procediendo galante y bondadosamente con­
migo - ai notar las diferencias, que, naturalmente, 
existen entre el modelo, tomado de una lápida cual­
qui era de las muchas que copié en Almería el afio 
de 1875, y el disefio dei epígrafe de Mértola, y no 
curándose de ver mi estudio en la Revista de Ar­
chivos, estimó prudente el hacer caso omiso de mi 
trabajo y de mi persona, ensayando por su parte 
la trascripcion de dicho epígrafe. No tengo á la 
mano ni el número de La Academt'a, en que se 
insertó el trabajo dei SI'. Saavedra, ni los de la 
Revista de ArcMvos, en que se publicó el mio, razon 
por la cual me limitaré en las presentes Iíneas á 
trascribir la interpretacion dei fragmento de Mértola, 
no sin hacer .antes constar que léjos de haber cor­
respondido á una jfezquita, cual supone el docto 
académico de la Historia, es una lápida meramente 

sepulcral, 1 cuyas inscl'lpclOnes, segun acredita el 
modelo de Almería, son vulgares en este linagc 
de monumentos funerados, como consagradas en 
ellos por el uso. 

Dice, pues, el fragmento de Mértola, con arreglo 
ai modelo general que ofrecen otras muchas en Es­
pana, durante el siglo VI de la Hégíra, y conforme 
á la explicacion inseria en el número 12 de este 
BOLETI~I : 

o 
-
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~y-ll ~y-ll oJJI r? 
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J-,J' ....................... . 
. ................ '" JlI c.r) 

1 A versão, e o juizo do sr. E. Saavcdra, a que se refere 
ésta carta. constam do n.O 21. t. I, pago 32~ do jornal hispa­
Ilho I : La Académia; e são os seguintes: 

TRADUCÇÃO 

• En el nombre de Dios, piadoso, misericordioso. 
O genles I ciertamente ~a.'prolllesa de Dios es verdadera: 

no os engane, pues, la vida deI mundo, ni os engane respecto 
de Dios el Enganador (el diablo). 

En verdad, Dios conoce la hora y hace descender la lIuvia 
y sable lo que los úteros contienen; mas nadie sabe lo que 
merecerá maiíana, ni el pais en que morirá; porque Dios es 
el sabedor y conocedor. 

Dios I No hay divinidad sino EI, el vivo, el permanente; 
no le cojen sopor ni sueüo; "uyo .es cuanto hay en los cielos 
y .en la tierra; quien intercederá con EI sin suo beneplácito? 
Conoce cuanlO hay delante y detrás de lodos, S1l1 que alcan­
cen de su ciencia sino lo que quiere .• 

JUIzO 

• Tanto la forma como el contenido dei pequeno monumento 
dan á entender que fué un mihrab, ó sea la venlana real ó 
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Cuya traducclOn espaiíola es la siguiente : c 

A. 

En el lIombl'e de AI/áh el Clemente el btise/'icol'dioso: 
la bendicion de Alllih (sea) sobre .Mahoma y los $!tyos, 

B 

IOh vosotros 
hombre.! (CI'eed) que las pl'omesas de Alláh (san) 

dertas, y 110 os dejei. anastm' paI' los placeres 
del fIIundo, ni os aparleis de A .. , 
,,' (1Iá)h paI' los enganol (de la carne)! P01'quecierlamenleen A lia II 
(está el cOllo)cimiento de la hora (de la muerle) y enviá la Iluda; 
y (sa)be lo que se oculta ea las enlranas (de los hombres), y 110 sa .. , 
,. ,be nadie lo que alcanzaI'á maliana, 
ni en que lugal' de la tielTa 

IIlOri,'á: que A lllih es sábio, conocedor de todo, 1 

Este (es) el sepulcl'o de, , , , , , , , , , , , , , , , , , , .. 

•.••. , ...•••.•.•......•...•.....• , mUI'iá, 

(apilidese de til A II a II) •....•... , ........... . 

simulada, que en las mezquitas mahometanas seilala el lugar 
á doude se han de volver en sus preces los ereyentes. EI ca­
racter de la letra es bastante severo para poderio atribuir á 
los últimos tiempos dei Califato, ó poco despues, Una mez­
quita pequena de Mertola tendria por mihmb la elegante pi ~ ­
dra que el BOLETIM publica, y que si no dá a conoeer nin­
gun hecho hislorico, denuncia la existeneia positiva de tln 
lugar de oracion de los musulmanes dei Andalus, probable­
mente en el sitio mismo donde pareciem esta antigualla .• 

(Da II.) 
I Korán, sura XXXI, aleyas 33 y 3i. 

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO 

Na noite de 31 d'outuhro, ultimo, reuniu-se a 
assembléa geral da nossa Associação, Além dos tra­
balhos do eSLylo, foi approvado o desenho previa­
mente discutido e adoptado pelo Conselho Faculta­
tivo, da Medalha: distinclivo dos membros da nossa 
Associacão. Lancou-se na Acta um voto unanime de 
sentime~to, pelo' falecimento do nos o grande lJisto­
)'iador Alexandre Herculano. E foram approvados 
para socios eITeclivos : os srs. conego Augusto Antonio 
Teixeira, José Silvestre Ribeiro, José Tedeschy, 
Luciano Cordeiro, e I1elll'ique Guilherme Tbomaz 
Blanc; pal'a socios correspondentes: os s)'s. Simão 
Rodrigues Ferreira, de Penafiel, e Domingos José dos 
Santo , de Barcello . 

Por convile do r. Presidente, reuniu-se a secção 
d'ArcheoloO'ia em 13 d'outubro, ultimo, para re -
})ollder ao governo de Sua .Magestade, ácerca de um 

, , , , , ,de la IUlla. " el ano, ' , , " y quinientos, , , , , , 

c' 
•••• , , • , 110 cl'een y coloca á aguellos que te sigan 

C'l 

sobl'e los que-fIO aeen, hasla el dia de la resurreccion, Despues á 
lIli-velldreis y conocerti, .. , etc. 2 

Por lo demás, mi estimado seiíol', este fragmento 
de lápida sepulcral, cOl'1'esponde Sill género alguno 
de duda, aI siglo VI de la IJégira (XII J. C.) 

I1ecba esta aclaracion, que ruego á Vd. me dis­
pense el obsequio de insertar en el acreditado Bo­
{elim de la Real Associação dos archileclos civis e 
archeologos portltguezes, sólo me resta dar á Vd. 
muchas y repetidas gracias, por la honra que me 
ba dispensado, ai incluir mi llombre ell la lista de 
los doctÍsimos individuos de dicba Associação y por 
la de distinguirme con su amistad, quedando entre 
tanto y como siempre, suyo atento seguro servidor 
yamigo, 

Cascaes, 1. o de ngosto 
de 1877. 

Q. B. S. M. 
RODRIGO A~lADOn DE LOS RIOS. 

2 Id, Sura III, aleya 48. Esta aleya se ex presa en estos 
términos: • De"pues dijo Alláh: Oh Jesús I Yo soy quien to 
dá la muerte, quicn te eleva hasta mi, te libra de los que 
no creen y coloca á los que te sigan sobre aquellos que no 
creen, hasta el dia dei juicio final. Despucs á mi vendreis y 
conoceró entre vosotl'OS lo que hay de diferencias,. 

officio, e desenho d'uma lapide encontrada n'um des­
aterro do districLo de Vizeu ; remellidos pelo SI'. mi­
nistro das Obras publicas á nossa Associação, para 
que consultasse o que a tal respeito entendesse. O 
parecer da secção foi dentro em pouco apresentado, 
e remetLido ao sr. ministro. 

Entrarum para o nosso Museu diversos objectos 
archeologicos, enviados de diITerentes pontos do 
reino. 

Recebeu-se um Relatorio da Sociedade Central 
dos ArchiLectos de Pari , 

Recebeu-se o Relatorio-annual da Sociedade Ar­
I cheologica de Athenas. __ 

Recebeu-se o Boletim da Sociedade dos Archi­
I tectos do Departamento do Norte (l'rança), 
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Receberam-se todos os numeros de janeiro a Julho 
do corrente anno, do interessante jomal italiano: 
Notizie degli scavi di anlichitá comunicale alta R. 
Accademia Lincei per ordine di S. E. ii J/inistro 
delta Pubb. istnvdone. 

Recebeu-se o tomo v dos Anndles de la Société 
academique d' Architecture de Lyon. 

Receberam-se os n.O! 1 a 5 do apreciavel jor­
nal J/useu teclmologico. 

Recebeu-se o 2.° vol. da importante ob .. a do nosso 
socio, o SI'. Teixeira Aragão: Descripção geral das 
moedas cunhadas em Portugal. 

Tem sic\') recebidos todos os jomaes estrangeiros, 
que a nossa Associação costuma regularmente rece­
ber, e dos quaes temos indicado os títulos por dif­
ferentes vezes no nosso BOLETIM, até 6 do corrente 
mez de dezembro de 1877. 

Foram olferecidos para o nosso Museu, pelo 
SI'. conego Teixeim, dois machados de bronze da 
epocha prehistorica, encontrados na Beira-alta, n'um 
sitio que parece ter sido alguma estancia da edade 
do bronze. 

Foi offerecido pelo nosso socio o SI'. general Aze­
vedo, para o nosso Museu, a planta geohydrogra­
phica da ilha de Porto-Santo; primei .. a d'uma serie 
de plantas das nossas ilhas, que o SI'. Azevedo vae 
publicar. 

Fomm olferecidos pa .. a o nosso Museu, pelo MSSO 
consocio o sr. Martins Sarmento, mais vinte e seis 
photographias de varias antigualhas encontradas nas 
excavaçóes de Citania e de Sabroso. 

Foi oO'erecido para o Museu da nossa Associação, 
pelo SI'. TibUl'cio Ferreira, a Medalha commemora­
rativa da inauguração do monumento de Camões, em.. 
Lisboa, na praça do mesmo nome. 

Foi otferecida á nossa Associação, pelo nosso socio 
correspondente o sr. Charles Lucas, a sua ultima 
publicação: Décotlvertes dcentes (aites dans te 
(orum 1'omain. 

A Camara municipal resolveu emfim, que se pro­
cedesse ao desaterro do entulho accumulado ha an­
nos, pelas rui nas do venerando monumento nacional 
e artístico, éde da nossa As ociação, e onde está 
estabelecido o nosso ~Iuseu. Este trabalho está em 

execução desde outubro ultimo. Fallaremos oppor­
tunamente a esse respeito. 

o Diploma que a nossa Associação acaba de 
receber do Jury da Exposição intemacional de Phila­
delphia, diz o seguinte: 

d.\'TERNATIONAL EXUIBITION. Phidelphia, 1876. The 
United States Centennial Commission has examined 
the report of lhe judges, and dec .. eed an awa .. d in 
confo .. mity therewith (Philadelphia, may 2.° 18i7). 
Repo .. ton awards. - Publications - Royal Associa­
lion of the Po .. tuguese Architects and Archeologists 
- Lisbon - The jom'nal of lhe Society exltibils 
great activity on lhe pa1't of Jlembers - it conlains 
many valuable Jlemoirs anel is illustraled ~'n good 
style. Being the first institution of the kind in Por­
tugal it is wOI'lhy of commendation. The medal for 
awards by the Society, designed by lhe Chev. J. da 
Silva its foundel', possesses g .. eat artislic merit. J. E. 
Hilgal'd. App .. oval of Gmup Judges: A. K. Olivel', 
F. A. P. Bemard, E. Favre Pe .... et, J. Sch .. edwayel·, 
James C. WalLson, Geo II. Bistow. Francis Awal­
ken.l) 

EXPOSITI ON INTERNATIONALE DE 1878 

Elposition des Sciences Antbropologiques 

Un arrêlé du Ministre de l'agricullure et du com­
merce, en date du 29 mars dernier, a décidé qu'une • 
Exposition des sciences anlhropologiques scrait ou­
verte dans les locaux de l'Exposilion universelle in­
lernalionale, du 1 cr mai 1878 au 31 oclobre suivant, 
et a confié les soins d'organisation et d'inslallalion 
ue cetle Exposition à la Société d'anthropologie. 

Voici le réglement de cette Exposition: 

REGLEMENT 
AUT. 1.er -L'Exposition des sciences anlhropolo­

giques aura lieu dans la galerie :i. deu x étages qui 
entoure le pavillon cenlral de l'édifice construit au 
Trocadéro. 

De plus, une galerie dA sepultures depuis les 
lemps les plus reculés jusqu'à nos jours, sera or­
ganisée par les soins de la Commission des scien­
ces anthropologiques dans les cryples qui se trou­
vent sous l'aile gauche de l'édifice vu du cÔté des 
jardins. 

AUT. 2. - Lcs galeries oeront parfaitemenl closes. 
L' Administration prendra toutes les mesures bé­

cessaires pour en assurer la garde. 
II n'y sera allumé aucun feu, ni conservé aucune 

caísse d'emballage ou autres maUEires inJlammables. 
AUT. 3. - La Commíssion nommée par la Societé 

d'anthropologie est chargée de la réceplion et du 
classement des objels envoyés. 

Pour lcs elrangers, clle se mettra par l'inlermé­
dia ire du Commissariat General en rapport avee les 
Commissions de chaque nation. 

ART. 4. - Le classement aura lieu d'aprês l'ordre 



scientifique. Toulefois les collections d'un même 
exposant seront divisées le moions possible. 

On cherchera de même à grouper les collections 
de chaquc naLion. 

ART. 4. - Tous les frais de déballage, de vitrine, 
d'installalion ct de réemballage seront supportés 
par l' Administralion, que les objets viennent de 
France ou de l'Etrauger. . 

ART. 6. - L' Administration prendra à sa charge 
la dépense de transport, alieI' et reLour, pour les 
objets dont lo lieu d'expédition est en France, toutes 
les fois que la demande en aura éLé faite par les ex­
posants et aura été agréée par le Commissaire Gé­
néral. 

ART. 7. - Chaque colis venant de France devra 
portel' les marques suivantes : 

i ° Les leltres E. U. (exposition universelle) en­
tourées d'un cercle; 

2° Au-dessous des lettres E. U., l'inseription scien­
ces ant!iropologt'ques; 

3° Le nom du propriétaire. 
Deux étiquetles d'un modele spécial seront col­

lées chacune sur une face diITérente du colis. Ces 
éliquettes seront envoyées aux exposants qui les 
auront réclamées par leUre à M. de Mortillet (châ­
teau de Saint-Germain, Seine el-Oise). Elles servi­
ront d'adresses pour l'expédition des colis aux ga­
leries du Trocadéro à Paris. 

ART. 8. - Les Etrangers devront faire parvenir 
leurs colis par l'intermédiaire de leur Commission 
natiobale. Ces colis satisferont en outre à toutes les 
prescriptions ci-dessus indiquées. 

ART. 9. - Chaque envoi, français ou étranger, 
devra être accompagné d'une note donnant l'inven­
taire, la provenance et la valeur des objets qui le 
composent. 

ART.iO.-Les caisses contenant les objets des­
tinés à l'Exposition des sciences anthropolegiques 
seront transportées dans les galcries aITectées á cette 
exposition, ct y seront ouvertes par les soins de la 
Commission, en présence du propriétaire ou de son 
représentan L. 

L'inventaire sera vérifié, rectifié au besoin et signé. 
Quant au prix indiqué, en cas d'exagération, la 

Commission se réserve de le réduire ou de refuser 
l'objet oú la collection. 

ART. i1. -Le nom et la nationalité de l'exposant 
seront toujours indiqués en regard des objets qui 
lui appartiennent. IIs seront reproduits dans le Ca­
talogue. 

ART. i2. - Pendant lout le temps de l'Exposition, 
du i er mai i878 au 31 octobre suivant, aucun objet 
ne pourra être reLiré sans une autorisation spéciale 
du Sénateur Commissaire Général. 

ART. 13. - Les dessins et reproductions des objets 
exposés ne pourront se faire qu'avec l'autorisation 
formelle du propriéLaire. 

ART. H. - Outre les indications sommaires dans 
le Cala/ogue gélléral de l'Exposition, il sera dressé 
un Calalogue spécial des sciences anthropologiques 
dans nn ordre méthodique, terminé par la table des 
eXpo5ants et celle des nationalités. 

AnT. il>. - Le réemballage et le renvoi des objets 
exposés seront surveillés avec le plus grand soin 
par la Commission. 

115 auront lieu dans le plus breC délai, apres le 
3i octobre, jour de la clôture. 

(Extrait du Journal officiel, 24 aoM i877.) 
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EXPOSITION INTERNATIONAlE DE 1818 

Elposition des Scicnccs Anlhropologillues 

La Commission l'Exposition internationale des 
sciences anthropologiques se compose de Messieurs : 

Présidelll: de Qualrefages, membre de l'In titul, 
professeur d'anthropologie au Muséum d'histoire 
naturelle, aneien président de la Société; 

Vice-pl'ésidellls: Paul Broca, professeur à la Fa­
culté et membrc de l'Académie de médecine, dire­
cLeur des Cours d'aulhropologie, secrétaire général 
de la Soeiété; Henri Martin, Sénaleur, membre de 
l'Institut; 

Secrélaire gélléral: Gabriel de MorLillet, profes­
seul' d'archéologie préhistorique, ancien président 
de la Société, fondateur des Congres internationaux 
d'archéologie et d'anthropologie; 

Secl'étaires: Docleur Paul Topinard, professeur 
d'anthropologie biologique, conserva teu r des colle­
ctions de la Société; Girard de Rialle, secrétaire de 
la Sociélé; 

Membres résidant à Pm'is: Docteur Bertillon, pro­
fesseur de démographie et de géographie médicale, 
ancien président de la Société; Henri Cernuschi, 
publiciste; doeteur Dureau, bibliothécaire adjoint 
de l'Académie de médecine, archiviste de la Sociélé; 
Abel Hovelacque, professeur d'anthropologie lin­
guistique, secrétaire du Comité central de la Société ; 
Louis Leguay, architecle, trésorier de la Société; 
docteur de Ranse, président de la Société, rédacteur 
en chef de la Gazelle médicale de Paris; Wilson, 
ancien député. 

Membres ne résidant pas à Paris: Emile Cartailhac, 
direcleur des Malériaux pour l'histoire de l'!iomme, 
Toulouse (Haule-Garonne); Cazalis de Fondouce, 
secréLaire des Congrcs internalionaux d'anthropolo­
gie et d'archéologie préhistoriques, Montpellier (Hé­
rault); Ernest Chantre, secrétaire des Congres in­
ternationaux d'anthropologie préhistorique~, Lyon 
(Rhone); J. Cotteau, ancien president de la Société 
géologique de France, Auxerre (Yonne); général 
Faidherbe, ancien gouverneur du Sénég"al et eO"D­
mandant de la province de Constantine, ancien pré­
sident de la Société d'antropologie. Lille (Nord); 
Emile Guimet, Lyon (Rhone) ; Elie Massenat, Brive 
(Correze); doeleur Prunieres, vice-président de la 
seclion d'antropologie de l'Association française pour 
l'avancement des sciences, Marvejols (Lozêre); Ju­
lien Vinson, Bayonne (Basses-Pyrénées). 

Pour activeI' le travail, tout en le complétant au­
tant que possible, la Commission a délégué d'une 
maniére spéciale Messieurs : 

Docteur Broca, rue des Sainls-Peres, i, Paris, 
pour ce qui concerne les Sociétés d' AnIMop%gie; 

Docteur de Ranse, place Saint-Michel, 4, Paris, 
pour l' EllSelgnemenl alllhropologique; 

Doctp.ur Topinard, rue de Rennes, 97, Paris, pour 
l' A nlhropologie générale et la cralliologie; 

Gabriel de Mortillet, au château de Saint-Ger­
main en-Laye (Seine-et-Oise). pour l'Arclieologie et 
l'anlhropologie préhisloriques; 

Girard de RiaHe, rue de Clichy, 64., Paris, pOUl' 
l' Ethnographie de j' Europe ; 

Abel Hovelacque, rue de l'UniversiLé, 30, Paris, 
pour l' A nlhropologic lingllistiqlle; 
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Docteur Dureau, rue ue la Tour-d'Auvcrgne) 16, 
Paris, pour ln. Bibliographil!. 

Docteur Bcrlillon, rue Monsieur-le-Princc, 20, Pa­
ris, pour la Démo.Qraplú(·, ou é/Ilde stalistique de 1)0-
pullltion, el III Géographie lIIédiclLl~; 

Louis Leguay, rue de la Sainte-ChapeIle, 3, Pa­
ris, pour tout ce qui concerne l'Aménagement et 
les dispositions géné/'ales. 

Pour chacune des parties signalées ci-dessus les 
cxposanls sonl invilés à se me. tre en rapport de 
préférence avec le délégué spécial, et cela dans le 
plus brcf délai. 

Les cxposants seront avisés, cn temps ulile, de 
l'époque ou uevront se faire les cnvois. 

11 a élé décidé à Budapcst que le Congres inter­
national d'antropologie et d'archéologic préhistori­
que n'aurait lieu qu'en 1879. Pourlant comme iI 
serait tres-fãchcux de ne pas tireI' le plus grand 
parti possible de l'Exposition uni verselle et de la 
visite dcs savants de toutes nations, la Societé 
d'anthropologie a déciM d'organiser des Séances 
pléniércs intcrnationales dl's sciencl's anlhropologi­
ques. Ces séanecs seront échelonnées régulierement 
pendant la durée de l'Exposition pour permettre à 
tous les visiteurs d'y prendre parto Les travaux 
communiqués ct les discussions seront publiés et 
formeront un ouvrage spécial. 

Le Président 
DE QUATllEFAGES. 

Le Secrétaire général 
G. DE MORTILLET. 

Aproposito d'esta Exposição, e programma, re­
cebeu-se na nossa Associação a seguinte circular: 

MONSIEUR. - La commission chargée d'organiser 
une exposition des Sciences Anthropologiques a re ­
conl1U l'importance de diverses parties. Elle a de­
mandé à plusieurs de ses membres de s'occuper 
spécialement de leur représentation. 

Ainsi je dois me mcltre cn rapport avcc lcs per­
sonnes et les musées ou sociétés qui possedent les 
résultats dcs fouilles entreprises dans les monu­
menls dits dolmens, cromlechs, alléns couyerles etc. 
et dans certaincs groltes sépulcrales conlemporaines. 

Vous savez, Monsieur, le nombre et l'inlérêt des 
questions soulevées par ccs vestiges qui se retrou­
vent SUl' une vasle étendue de l'ancien monde. Elles 
scraient en général élucidées par l'exposition, le 
rapprochement, la comparaison des ossements, des 

NOTICIARIO 
A ponle do nosso caminho de ferro do Norte, 

inaugurada no dia li d'este mez (novembro), sÔbre 
o Douro, é um trabalho até hoje ttnico no seu ge­
nero. O projecto dos srs. Eifell & Companhia, pa­
receu tão audacioso em suas proporções, que a Em­
presa julgou dever submettel-o ao juiso de tres 
engenheiros dos mais eminentes, os srs. Krantz, 
Molinos e de Dion. Nenhumas fórmulas exactas se 
conhecem, para calcular os esforços a que tinham 

mobiliers funéraires accompagnés de vues, dessins 
('t photographies, plans en relief et antres, des 
monuments eux mômes. Quel que soit le mérite des 
publicalions consacrées à cet éludc (et que nous dé­
siroIls reunir aussi) rien ne rcmplace la vue des 
objcLs; les sciences naturellcs font constammcnt 
l'expérience de ce fait.. 

Je suis chargé de vous demander, avir c votre ad­
hésion immédiate, une liste approximalive de la 
série qu'll vous plaira d'exposel' avec un aperçu de 
l'cspace qu'elle exige. Inulile d'ajouter que cette 
exposilion ayant licu au palais du Trocadéro, l'ad­
ministration se charge de tous les frais. Je vous 
adresse d'ailleurs le reglement officicI. 

L'exposiLion des Sciences Anthropologiques sera 
d'autant plus importanle qu'elle doit coincider avec 
dcs séances ditcs plénieres d' Anlhropologie ct da 
Paléoethnologie, auxquelles tous les savanls étran­
gers et français sont conviés. 

Persuadé, Monsíeur, que vous désirez comme naus 
servir les intérêts de la science dans une occasion 
absolument exceplionnelle, je vous prie d'agréer 
l'assurance de ma considération la plus distinguée. 

ÉMILE CARTAILHAC. 

Depois accrescenlava o sr. Cal'tailhac, escripto 
pela sua mão, e dirigindo-se ao presidente da nossa 
Associação, o que se segue: 

~ MON CHER CONFRERE - En vous remerciant de 
votre collaboration à ma Revue Les nouvelles ar­
chéologiques et de l'envoi de la livraison 3 du Bo­
letim de A rchiteclura e de Archeologia.; je viens 
appeler toute votre attention SUl' nos projets. Je 
vous prie au nom de M. de Quatrcfages et de la 
Commission, de raire en sorte que le Portugal soit 
représenté dans Ilotre exposition inlernationale. Les 
régIements généraux exigent que les exposants 
étrangers s'adressent á. nous - pour l'expedition -
par l'entremise des Commissions de leur patrie. 
Mais en exposant dans le Palais du Trocadero ils 
ne diminuent pas la part attribuée à leur nation 
dans l'exposition universelle proprement dile. 

Ayez la bonté de communiquer ma lettre soU à 
Ta Société RoyaIe des Architects et d'archéologie, 
soU aux Directeurs de musées, soit aux collection­
neurs privés 

Votre bien dévoué confrere. 

ÉMILE CARTAILHAC. I) 

de ser submetlidas peças metalicas tão importantes 
como as d'esta ponle. Os julgadores tiveram de 
estudar o methodo de achar certas formulas, o mais 
rigorosamente exaclas que possivel fosse: e a serie 
dos seus theoremas, é um modêlo d'analyse mathe­
matica. Mas para prevenir qualquer engano, o sr. 
de Dion teve ainda arte de imaginar, paraIlelamente 
ao calculo, um methodo de eonstrucção graphica, 
que permittisse determinar com extremo rigor, os 
momentos de flexão, e as deformações, em qualquer 
lagar da ponte. Os dois methodos verificando-se um 
ao outro, deram resultados concordes, que devem 



inspirar a maior confiança. Os julgadores aconse· 
lharam algumas modificações, que foram de boa­
mente adoptadas. A concepção de um arco, cm fórmu 
de crescente, elegante e arrojado, e o modo dos seus 
fundamentos, constituem as principaes innovações 
d'esta ponte; c asseguram:i. ua construcção a maior 
rigidez contra todas as causas de deformações, o a 
resistencia necessaria contra todos os esforços pro­
duzidos na passagem dos trens. 

O ministro da instrucção publica cm França, 
sobre consulta do Director das BelIas·Artes, resol­
veu, cm outubro último, que se estabelecesse no 
museu de Versailles uma galeria de rettratos ou 
hustos, das celebridades francezas contemporaneas, 
tanto mililares como civis de todas as especies: 
estadistas, eruditos, escriptores, artistas, inventores, 
etc. A ereação d'uma galeria historica nacional d'esta 
natureza, cntre nós, seria não só homenagem ás 
glorias portuguezas, mas tambcm um dos mcios 
mais efficazcs (dos que cm Portugal em extremo se 
carecem), para animar os nossos artistas, recom­
pensar-lhes os csforços, c excitar a arte que parece 
quercr cxtinguir-so aqui; ondc aliás campeiam o 
luxo, c os gastos do muHa especie, que nem 
sempre são os de melhor gosto, e são ás vezes de 
pernicioso exemplo. 

O governo italiano está desenvolvendo a maior 
cnergia, na solicitude de descobrir cstatuas antigas 
por toda a peninsula, em qualqucr parte que haja 
probabilidade de encontraI-as. Todos os mezes são 
enviadas ao director do Museu nacional, minuciosas 
informações, e conta das pesquizas e exeavações 
que se praticam. O mesmo governo mandou tambem 
proceder á exploração do territorio onde foi situada 
a antiga cidade de Catania, na Sicilia, ao pé do Etna, 
fundada pelos gregos mais de setecentos annos antes 
da era vulgar; c desde então muitas vezes destruida 
e reedificada. 

Parece que o Museu Britanico, está tractando na 
China, da compra da maior obra litteraria que existe 
no mundo, e de que restam apenas mui poucos 
exemplares: é o Kin ting Koo Kin too sJwo tseih clting 
(CoUecção imperial illustrada da Lilteratura antiga 
e moderna). Consta de 6:100 volumes, c data dos 
fins do seculo decimo-setimo. Foi mandada colligir 
e imprimir pelo imperador, então reinante; c é uma 
compilação de todas as obras naoionaes de littera­
tura. 

Os Estados-Unidos desejam possuir tambem, como 
a Inglaterra, um obelisco egypcio. Diz-sc que fôra 
comprado pelos americanos, o unico obelisco que 
existe cm pé na Alexandria. Este obelisco foi ori­
ginalmente levantado por Thotmés III. 

D'acordo com M. A. O. Lambert, o capitão James 
Eads concluiu os planos de uma ponte quasi tuda 
de ferro, em Constantinopola, sôbrc o Bosphoro, que 
ligará a Europa com a Asia. O taboleiro terá 30 
metros de largura, e 1:800 metros de comprimento. 
A altura acima do mar, será de 36 metros. A maior 
difficuldade para a construcção dos pilares, provirá 
da corrente d'agua, que é fortissima. O leito do Bos-
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phoro apresenta 1 metro de vasa d'alluvião sobre 
4'",50 de residuos d'areia; so por baixo se encontra 
rocha solida. A despeza está orçada em 22.!íOO:000HOOO 
em razão da barateza da mão de obra nas margens 
do Bosphoro. 

. O jornal inglez Tlte Academy, diz-nos que o sr. Re­
glllald Stuart Poole, abriu uma serie de leituras 
publicas no collegio de Queen sguate, sobre o anligo 
Egypto: origem da sua historia, importancia dos 
documentos alexandrinos, e em especial de Mane­
thon; considerações sobre as historias de Herodoto 
nos pontos concernentes ao Egypto; e sobre a anti­
guidade e exactidlio dos archivos hebraicos, teste­
munhados pelos monumentos egypcios: descripção 
d'csLes monumentos, e da escripturl hieroglyphica 
e demoties, com a histori~ da sua interpretação, etc. 
Esle curso está sendo constantemente seguido, por 
grande número de ouvintes dos dois sexos. Foi prin­
cipalmente por esta circumstaneia, que achámos in­
teressante és ta noticia. Qual seria o número conti­
nuado de ouvintes, quo teria entre nós, d'um ou 
de ambos os sexos, um professor d'egyptologia? Ne­
nhum dos nossos eruditos terá a coragem de expe­
rimental-o? As conferencias, que respeitam á Africa, 
e que tão brilhantemente se estão fazendo na Aca­
demia Real das Sciencias, seriam comtudo um bello 
exemplo, e animador, para ser imitado. 

Como os nossos leitores ja saberão, o famoso obe­
lisco de Cleopatra, que os inglezes transportavam do 
Egypto, para Inglaterra, em uma especie de pontão, 
a reboque, foi abandonado a 130 milhas ao NO. do 
cabo de Finisterra, a i3 do mez passado (outu­
bro), em consequencia de fortes temporaes n'aqueUa 
altura. Mas o vapor Gluicau1'ice, conseguiu tomar 
depois o obelisco, e entrou com eUe no Ferrol a 17. 
Hoje acha-se em Inglaterra, depois da sua trabalhosa 
viagem; e discute·se agora, o que parece que ha 
muito tempo devêra estar discutido: o sitio onde 
coUocal-o em Londres. Não sei se n'esLa cidade do­
mina a mono mania, que entre nós se nota, de que­
rermos eollocar todos os nossos monumentos, e 
edificações publicas, nas proximidades ou no lodo 
do Tejo; o caso é, que voga muito a idéa de levanta­
rem o obelisco proximo do Tamisa, entre o Parla­
mento e a Abbadia de Westminster. Felizmente, o 
architecto Cooke, n'uma corrcspondencia inserta no 
jornal O Architecto, lembra o parque de S. James, 
em local fronteiro ao Arco dos Horses-GILa?'d, fazon­
do-lhe como que fundo o palacio de Buckingham. 
Alli ficaria decerto mais desafogada a colossal 1'eli­
guia dos Pharaós, e seria melhor gosado o monu­
mento; circumstancias que tambem entro nós se 
não consideram, erigindo-se monumentos em peque · 
nas fl.:eas, cercadas de casaria, sem horisontes, etc. 

O sr. VasconceUos c Abreu, ultimamente nomeado 
professor do curso superior de leUras, abriu as suas 
lições de san .. krito nas salas da Acadomia Real das 
Soienoias nas terças, quintas, e sabbados pela ma­
nhã; e na rua do Alecrim n.o 4.7 nas quartas e 
sabbados :i. noite. Imprime-so na Imprensa Nacional 
o respectivo compendio, em portuguez. 

1817, Lallçmant freres, Typ J"lsboa 


